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Diversos tipos de materiais estão sendo utilizados para a preparação de sensores 

eletroquímicos, como, por exemplo, a sílica gel e zeólitas. Recentemente, o acetato de 

celulose e seus derivados apresentaram-se como uma alternativa de suporte para a preparação 

de materiais híbridos, principalmente devido ao seu baixo custo, alta disponibilidade e 

facilidade de manuseio. 

Neste trabalho, foram estudadas as potencialidades eletroanalíticas de um material híbrido 

condutor baseado em acetato de celulose (AC) como sensor para espécies com importância 

biológica, desenvolvido a partir da polimerização AC segundo o método descrito na 

literatura1.  

Foi obtido um sólido com características condutoras e que possibilita ter sua superfície 

renovada o que o diferencia do AC puro que não é um condutor. 

Os estudos eletroquímicos foram realizados em um potenciostato-galvanostato da 

Iviumstat interfaciado a um microcomputador para controle de potencial, aquisição e 

tratamento de dados. Foi utilizado um sistema de três eletrodos: um fio de platina como 

contra-eletrodo, um eletrodo de calomelano saturado (ECS) como eletrodo de referência e os 

eletrodos modificados construídos a partir do material híbrido como eletrodos de trabalho.  

O comportamento eletroquímico foi estudado por voltametria cíclica (VC) utilizando o 

sistema redox ferrocianeto. A separação dos potenciais de pico ∆Ep foi de 112 mV, 

caracterizando um comportamento quase-reversível, Figura 1A. O sensor foi aplicado na 

determinação simultânea de dopamina (DP) e ácido úrico (AU) através da técnica de 

voltametria de pulso diferencial (VPD) e foi observado picos de oxidação definidos em 140 

mV e 280 mV, respectivamente, demonstrando uma boa seletividade e separação entre os 

potenciais de pico se comparado a outros trabalhos encontrados na literatura2,3.  

O limite de detecção (LD) encontrado para a DP foi de 3,7 x 10-4 mmol L-1, o limite de 

quantificação (LQ) foi de 1,2 x 10-3 mmol L-1 e a sensibilidade de 135,8 µA mmol L-1. Para o 

AU foi obtido um LD de 3,8 x 10-3 mmol L-1, LQ, 0,0126 mmol L-1 e uma sensibilidade de 

13,1 µA mmol L-1. Assim, o sensor apresentou um bom LD se comparado a dados observados 

na literatura4 e a eletrocatálise da DP e AU são favorecidas com a diminuição do 

sobrepotencial necessário para a reação ocorrer. 

 


